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Introdução

• O registo de dados sobre o funcionamento do sistema de abastecimento de água é de suma

importância para a gestão operacional, assim como, para projectos de reabilitação e de expansão.

• Isto é conseguido, de entre outras formas, mediante as ordens de serviço (OS), na medida em que

constituem registos de que se pode recorrer para análise de falhas / performance do sistema.

• Tradicionalmente as entidades gestoras recorrem a arquivos físicos, com os inconvenientes daí

decorrentes;

• O presente caso de estudo pretende demonstrar o uso de dispositivos móveis (telemóveis) para

colecta de dados, plataformas digitais e SIG para processamento, arquivo e visualização de dados

– para o efeito, são analisados dados históricos de manutenção da rede com recurso a

formulários digitais e posterior aplicação de SIG para analise espacial sobre a distribuição de

fugas.



Objectivo
❑Realizar estudo sobre a ocorrência de fugas no SAA AdRMM, mediante

• Análise da distribuição espaço-temporal das fugas.

• Tipificação por características-chave.

Para, a partir dos resultados:

• Orientar a tomada de decisão informada sobre investimentos a realizar em manutenção e
reabilitação;

• Priorizar intervenções no sistema;

• Melhorar processos e rotinas;

• Adoptar boas práticas operacionais, e;

• Alocação eficiente de recursos, numa perspetiva de gestão patrimonial de infraestruturas de
abastecimento de água.



Metodologia

• Criação de formulários digitais (mWater).

• Abertura de contas e treinamento de técnicos de

manutenção da rede.

• Coleta de dados.

• Limpeza, normalização e processamento em

Python.

• Análise espacial em SIG (QGIS).

• Visualização em mapas e gráficos Fig. 1: Fluxograma do processo de colecta de dados
Fonte: mWater



Cronologia e fugas reparadas por ano

Fig. 2:  Cronologia – resposta por data de submissão.
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Fugas reparadas por ano (2019 – 2025)
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Gráfico 1: Fugas reparadas por ano (2019 – 2025)



Distribuição espacial de fugas, sistema de Maputo

Mapa 1:  Distribuição espacial das fugas reparadas e georreferenciadas por ano



Fugas reparadas por local de ocorrência

Gráfico 2:  Fugas reparadas por local de ocorrência
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Fugas reparadas por diâmetro da conduta

Gráfico 3:  Fugas reparadas por diâmetro da conduta



Fugas reparadas por material da conduta

Gráfico 4:  Fugas reparadas por material da conduta



Distribuição sazonal de fugas 2019 - 2025

Gráfico 5:  Distribuição sazonal das fugas reparadas



Distribuição sazonal de fugas 2019 - 2025

Gráfico 5:  Distribuição sazonal das fugas reparadas



Tendência cumulativa de fugas reparadas por tipo de intervenção (2019 
– 2025)

Gráfico 6:  Fugas reparadas por tipo de intervenção Gráfico 7:  Tendência cumulativa, fugas reparadas por tipo de intervenção



Áreas prioritárias para intervenção 

Mapa 2:  Áreas mais afectadas pelas fugas



Conclusão

• Entre 2019 e 2025, foram registadas mais de 106 mil fugas no sistema. Essa carga de trabalho ilustra a

dimensão do desafio operacional que enfrentamos;

• A tendência é claramente crescente. Isso pode refletir tanto o envelhecimento da infraestrutura quanto o

aumento da eficiência no registo de ocorrências, contudo, o nível de fugas no sistema é maior;

• Observamos que uma parte significativa das reparações ainda é provisória, o que indica oportunidades de

melhoria em durabilidade das intervenções;

• A maioria das fugas ocorre nos ramais e conexões, o que sugere um ponto crítico para inspecções e

investimentos em requalificação e substituição de ramais;

• Há um padrão sazonal nas ocorrências, com picos nos meses de maior consumo e maior pressão no sistema.

• Concluímos que é possível usar dados do dia-a-dia para tomar decisões de alto impacto. Com visualização

adequada, conseguimos priorizar áreas, tipos de falhas e formas de intervenção para optimizar o

desempenho do sistema.



Recomendações

A tendência crescente de fugas verificada no sistema revela o grande desafio que a entidade gestora do

sistema enfrenta, e, acções com vista a alterar o quadro devem ser levadas a cabo, na medida em que a

situação actual pode ter impacto adverso na:

• Saúde pública

• Gestão eficiente do recurso

• Imagem institucional



Recomendações

• Abastecimento intermitente: Tomar medidas para incrementar o tempo de distribuição, aproximando-se

das 24h.

• Reabilitação de ramais: Afectar recursos e desenvolver um plano/programa para reabilitar ramais;

• Qualidade de materiais: Adoptar mecanismos para avaliar a qualidade de materiais de novas ligações,

substituições e colocações, desde o processo de licitação, fornecimento e acondicionamento em armazéns.

• Disponibilidade de materiais e meios circulantes: Aprovisionamento de materiais de maior circulação em

armazém, dotar as equipas de meios circulantes, de equipamentos (pás, picaretas, kit de ferramentas,

motobombas, etc), EPI´s.

• Boas práticas operacionais: Rever procedimentos técnicos de instalação e construção, regras de operação.

• Capacitação técnica: Treinar e motivar as equipas.

• Monitoria permanente.



Galeria

Digitalização do processo de registo de intervenções



Galeria



Galeria

Registo fotográfico obtido pela aplicação



Galeria



Galeria

Reparação definitiva (ramal)
# Response Id: Ranato Antonio-D7U6R6

Reparação definitiva (baliza)
# Response Id: Elias barnabe Cuco-CBMZYU



Galeria



Obrigado

“Transformar dados de manutenção em inteligência para a gestão de
activos, orientar investimentos e rotinas operacionais de forma mais
estratégica."
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